TEXTO 1
                        A MANUTENÇÃO CONSTANTE DAS AMIZADES                    Tema 21
                                                   (James Boswell)

Não sabemos dizer o momento preciso em que se forma a amizade. Ao enchermos um jarro, gota a gota, a última faz o jarro transbordar; assim, numa série de gentilezas, há uma última que faz transbordar o coração.

Muitas vezes, como a longevidade é geralmente desejada e, creio, geralmente esperada, seria aconselhável adicionar continuamente novos amigos de modo que a falta de uns possa ser suprida por outros.

Assim a amizade, "o vinho da vida", tal como adega bem provida, deveria ser constantemente renovada; e é consolador pensar que, embora raramente seja possível a reposição no mesmo nível das generosas primeiras safras da juventude, a amizade torna-se imperceptivelmente antiga em tempo, bem menor do que se imagina, e não são necessários muitos anos para se tornar madura e agradável. O calor faz, sem dúvida, considerável diferença.
Homens de temperamento afetuoso e riqueza de imaginação irão se unir muito mais cedo que os frios e embotados.

A proposição que me empenhei em ilustrar foi, num período subseqüente de sua vida, a opinião do próprio Johnson. Ele disse a Sir Joshua Reynolds que "Se um homem não trava novos conhecimentos à medida que avança pela vida, em breve se encontrará sozinho. Um homem, senhor, deve manter a amizade em constante manutenção".









TEXTO 2                   A Amizade em Aristóteles


Segundo Aristóteles a amizade ou é, ou envolve, um estado de caráter, uma virtude.
Há três tipos de amizade: fundamentada no prazer recíproco de companhia (amizade de prazer), na utilidade da associação ( amizade de utilidade) ou na admiração mútua (amizade na virtude).
Todas são essenciais a vida plena e os amigos de melhor qualidade não só apreciarão a excelência do outro, mas terão prazer em sua companhia e encontrarão vantagens recíprocas na associação.

Assim como os motivos da Amizade diferem em espécie, também  diferem as respectivas formas de afeição e de amizade. Aqueles que tem amizade desejam o bem do amigo de acordo com o motivo de sua amizade; desse modo, aqueles cujo motivo é a utilidade não têm amizade realmente um pelo outro, mas apenas na medida em que recebem um bem do outro.

Aqueles cujo motivo é o prazer estão em caso semelhante: isto é, tem amizade por pessoas de fácil graciosidade, não em virtude de seu caráter, mas porque lhes são agradáveis.

Aqueles cujo motivo da Amizade é a utilidade amam seus amigos pelo que é bom para si mesmos; ou seja, não em função daquilo que a pessoa estimada "é" mas na medida em que ela é útil ou agradável. Essas Amizades são portanto circunstanciais, pois que o objeto não é amado por ser a pessoa que é, mas pelo que oferece de vantagem, prazer, utilidade, conforme o caso.

"A perfeita Amizade é a que subsiste entre aqueles que são bons e cuja similaridade consiste na bondade; pois estes desejam o bem do outro de maneira semelhante: na medida em que são bons (e são bons em si mesmos); e são especialmente amigos aqueles que desejam o bem a seus amigos por si mesmos, porque assim se sentem em relação a eles, e não por uma mera questão de circunstâncias.

Assim a Amizade entre essas pessoas permanece enquanto eles são bons, pois a bondade traz em si um princípio de permanência. Pessoas dessa espécie são raras.

(Trecho de Aristóteles sobre a Amizade, contido no "Livro das Virtudes" de William
Bennet)
   
TEXTO 3                                             Amizade em Cícero


No universo grego, amizade equivalia mais a uma solidariedade política do que relação afetuosa entre pessoas. Para Cícero, a amizade reúne em si mesma uma abundância de bens; para onde for, você a encontra; em parte nenhuma ela é excluída, jamais é inoportuna, nunca é incômoda, de maneira que não nos servimos tanto da água, nem do fogo, quanto da amizade. Cícero enumera 12 regras básicas para a amizade, que foram concebidas no contexto de desavenças civis que impunham opções existenciais. São elas:

1-) A amizade é um fato natural.

2-) A amizade pode existir somente entre sábios virtuosos.

3-) A amizade é superior ao parentesco.

4-) A amizade é gerada (e preservada) pela virtude.

5-) A amizade ilumina e alegra o futuro.

6-) A amizade não é fundada nem no prazer, nem na utilidade, mas no amor.

7-) Aos amigos não é permitido pedir favores contra a moral.

8-) Com os amigos deve haver “comunhão de cada coisa, de pensamentos e de vontades, sem qualquer restrição”

9-) Ao fazer amizade é preciso prestar muita atenção, de modo que “não comecemos a amar alguém que um dia talvez cheguemos a odiar”

10-) Mas, se por qualquer infeliz e inevitável motivo, fosse preciso desfazer as amizades, então devem ser dissolvidas “soltando pouco a pouco as relações.”

11-) A amizade se funda na verdade, por isso, entre amigos são de dever admoestações e repreensões.

12-) A força da amizade “consiste nisso: fazer com que muitas almas se tornem quase uma alma”.
    
TEXTO  4                                          Ralph Waldo Emerson



“A glória da amizade não é a mão estendida, nem o sorriso carinhoso, nem mesmo a delícia da companhia; é a inspiração espiritual que vem quando você descobre que alguém acredita e confia em você.”
“Um amigo é a obra prima da natureza.”
“A única maneira de ter um amigo é sendo um.”
“Amigo é alguém com quem posso ser sincero. Perto dele, posso pensar alto”   
“Acima de tudo, na vida, temos necessidade  de alguém que nos obrigue a realizar aquilo de que somos capazes. É este o papel da amizade.”  



